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Empossado em agosto de 2006, o Corpo Clínico do HC IV é formado por Cristhiane 
Pinto,  médica diretora do grupo; Cláudia Barata, médica e vice-diretora; Teresa Cristina 
Oliveira,  assistente social e 1ª secretária; e Eliete Farias Azevedo, enfermeira e 2ª Secre-
tária. O corpo clínico da unidade é o primeiro do INCA a ter formação multiprofissional. 
“Esta característica vai ao encontro do trabalho realizado pela unidade na rotina de Clí-
nica Ampliada”, afirma Cristhiane Pinto. 

O Corpo Clínico atua no acolhimento dos funcionários em suas questões e na co-
municação entre os processos assistenciais e profissionais. Realiza reuniões ordinárias 
bimensais e extraordinárias, quando necessário. O grupo tem como objetivos assegurar 
a melhor assistência à clientela da unidade; contribuir para o bom desempenho dos pro-
fissionais da equipe; e estimular e incentivar o aperfeiçoamento dos profissionais da ins-
tituição. Também coopera com a Direção da unidade, visando à melhoria dos processos; 

representa e defende os interesses dos seus integrantes junto às autoridades públicas, às entidades profissionais e outras instituições; 
e busca soluções para eventuais problemas surgidos entre seus participantes em relação a outras categorias funcionais ou à clientela, 
promovendo a integração entre todos. Estabelece, ainda, rotinas para a prática assistencial, assegurando sua aplicação, com atualizações 
periódicas, para a melhoria da qualidade dos serviços.

Em 2007, o grupo realizará reuniões com os responsáveis pelos processos de atendimento, para apresentação formal do Corpo Clí-
nico e avaliação das demandas. As atas e sugestões serão encaminhadas à Direção da unidade. “Serão promovidas também reuniões de 
caráter educacional para melhorar ainda mais a comunicação entre os processos e uniformizar o conhecimento das políticas e rotinas 
implementadas. O objetivo maior é uma melhor adequação de todos os profissionais ao atendimento prestado e também ao processo de 
Acreditação Hospitalar”, explica a diretora do Corpo Clínico
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Técnicos de saúde do INCA participam de curso na FABOM
Para atender a exigências dos padrões da Acreditação Hospi-

talar, o INCA firmou contrato com a Fundação de Apoio ao Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (FABOM) para a 
realização do Curso de Suporte Básico à Vida. O objetivo é capa-
citar os profissionais de saúde nos procedimentos adotados nos 
casos de parada cardiorrespiratória.

A iniciativa de promover o curso partiu de uma parceria entre 
o grupo de Acreditação do HC I e a Divisão de Desenvolvimento 
de RH e visa atender o Manual Internacional de Padrões de Acre-
ditação para hospitais. O manual define que os profissionais que 
prestam cuidado ao paciente e outros identificados pela institui-
ção sejam treinados e demonstrem competência apropriada nas 
técnicas de reanimação cardiorrespiratória. 

Quinhentas pessoas participam de campanha
A campanha de doação de sangue Neste carnaval vá brincar, mas não esqueça de doar foi um 

sucesso. O Serviço de Hemoterapia do INCA conseguiu levar quase 500 pessoas ao Banco de 
Sangue e mais de 350 puderam doar.

A mobilização foi realizada entre os dias 12 e 16 de fevereiro, e teve como padrinhos o 
dançarino Carlinhos de Jesus e a atriz e madrinha da bateria da escola de samba Império 
Serrano, Quitéria Chagas. Em feriados como o Carnaval, quando tradicionalmente o número 
de doações cai, o INCA intensifica a divulgação do tema. “Precisamos de doações de sangue 
e plaquetas o ano todo. Por isso é importante a participação constante de todos”, explica 
Iara Motta, chefe do Serviço. 

O grupo atua no acolhimento dos funcionários e na 
comunicação entre os processos assistenciais 

“O curso tem por objetivo capacitar o profissional que cuida 
do paciente a reconhecer uma parada cardiorrespiratória, iniciar 
adequadamente o socorro e as manobras de reanimação cardio-
pulmonar, o que vai contribuir para a obtenção do certificado 
pelo HC I”, afirma Patrícia Gomes, chefe da Divisão de Desenvol-
vimento de Recursos Humanos da CRH.

Na capacitação, são desenvolvidas oficinas práticas, com a 
participação efetiva dos alunos. O treinamento está sendo minis-
trado na sede da FABOM em Niterói, desde 2 de fevereiro e até 
23 de maio, para 580 técnicos do HC I e CEMO, das áreas de En-
fermagem, Hemoterapia, Radiologia, Radioterapia e laboratórios. 
O curso tem oito horas de duração e é realizado em um dia. São 
duas turmas semanais, com uma média de 15 a 20 participantes.


